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A Revista “ Universo e Extensão”  é um produto acadêmico 
que foi gestado desde 2007 pela Pró-Reitoria de Extensão da UFPA, 
com o objet ivo de dar visibilidade às ações de Extensão 
desenvolvidas pelos seus mais de 250 programas e projetos em 
execução na realidade paraense.

Ao longo de 2006 a 2008 acumulamos experiências 
extensionistas exitosas que foram apresentadas e debat idas nas X e 
XI Jornadas de Extensão da UFPA e que foram destacadas com o 
recebimento do Prêmio Jovem Extensionista, que foi inst ituído na X 
Jornada de Extensão, em 2007, por ocasião dos 50 anos da UFPA. 
Uma medida que procurou não somente dar destaque, mas 
valorizar as ações que tem consolidado o conceito de Extensão 
Universitária que temos como orientador de polít icas da UFPA, qual 
seja: “ Extensão é um processo educat ivo, cultural e cient ífico que 
art icula o ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a 
relação t ransformadora entre a universidade e a sociedade”.

Ao produzirmos a Revista Universo e Extensão, temos 
como objet ivo inequívoco, a criação de um importante veículo de 
divulgação da extensão universitária da UFPA, que deve ser 
cont inuada sua publicação, pois a universidade possui uma enorme 
diversidade de ações que merecem esse canal de diálogo maior 
com a sociedade.

A qualidade dos temas aqui publicados enriquecem 
sobremaneira a produção de extensão universitária do país e, ao 
mesmo tempo, est imulam a ref lexão crít ica das prát icas 
extensionistas, propondo a permanente revisão das interações 
estabelecidas entre a universidade e a sociedade. Por meio de 
art igos bem est ruturados e de alta relevância acadêmica, 
“ Universo e Extensão”  oportuniza o debate e o quest ionamento de 
diversos temas pela comunidade universitária, a saber: inclusão 
digital, educação ambiental, direitos humanos, arte e cultura, 
saúde, educação, tecnologia social, comunicação, formação 
cont inuada e enfrentamento de vidência ent re crianças e 
adolescentes.

Neste primeiro número, a Revista Universo e Extensão 
t rata de assuntos das diversas áreas temát icas, mais que isso, a 
mult iplicidade de contribuições vê-se aqui estampada por meio 
das diferentes unidades acadêmicas da UFPA e de seus autores que 
relatam experiências, analisam a história da extensão da UFPA e a 
polít ica de inclusão social presente no contexto mais recente de 
ação de nossa universidade.

O universo da extensão, para nós, é isto: revelar a todos a 
t roca de conhecimento e de saberes extensionistas, permit indo a 
circularidade destas reflexões entre todos nós, levando-nos a 
construir visões crít icas, cada vez mais agregadas, sobre reais 
problemas sociais, aos quais a Universidade Pública e as Pró-
Reitorias de Extensão jamais se furtaram de contribuir com lucidez 
e compromet imento.
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IMPLANTAÇÃO DE UNIDADES DE OBSERVAÇÃO E DE DEMONSTRAÇÃO 
COM SISTEMA AGROFLORESTAL EM ÁREAS ALTERADAS

PROJETO JUVENTUDE CIDADÃ: CONQUISTANDO DIREITOS E 
SENSIBILIZANDO DEVERES

Édna Santos de Souza/ Pedro Celest ino Filho/ Miquéias Freitas Calvi/ Char lington da Silva e Silva/ Djair  Alves Moreira/ Francisco da Chagas Medeiros Costa
Coordenador :  Sebast ião Geraldo Augusto

Mar iana Monteiro de Matos/ Kar ine Miki Omura/ Luciana França Nunes
Coordenador : Sumaya Saady Morhy Pereira

 i m p l a n t a ç ã o  d e  
a g r i c u l t u r a  e  Ar ef l o r est am en t o  em  

áreas alteradas encontra dificuldades na 
região Oeste do Pará devido à falta de 
infra-est rutura, assistência técnica, mão-
d e - o b r a  e s p e c i a l i z a d a  e  
d esco n h eci m en t o  d e  t écn i cas j á 
exist ent es. Est e pro jet o  propõe a 
implantação de unidade de observação e 
d e  d e m o n st r ação  e m  á r e as d e  
agricultores familiares para a aplicação de 
t écn icas exist en t es e de ef i cácia 
comprovadas pela pesquisa para a 
implantação de sistemas de agricultura 
em consórcio com espécies florestais, 
com a finalidade de t reinar mão-de-obra 
e capacitar técnicos, agr icultores e 
estudantes para atuar na diversificação 
do sistema produt ivo, como forma de 
recuperar áreas alteradas pelo uso 
inadequado do solo. O projeto está sendo 
conduzido na agrovila Princesa do Xingu,    

O Projeto “Juventude Cidadã: 
conquistando direitos, sensibilizando 
deveres”  é desenvolvido pelo Núcleo de 
Assessoria Jurídica Universitária Popular 
Aldeia Kayapó, desde o ano de 2007, 
junto às crianças e aos adolescentes da 
Escola E.E.F.M . José Alves M aia, situada 
no bairro do Telégrafo. 

O objet ivo principal consiste em 
ident ificar as problemát icas encontradas 
no cot idiano desses jovens, realizar uma 
r e f l e x ã o  c r í t i c a  a t r a v é s  d o  
quest ionamento da realidade e, a part ir 
do  au t o -reconhecim ent o  de cada 
p a r t i c i p a n t e  e n q u a n t o  su j e i t o  
t ransformador desta, fomentar ações 
co let ivas para so lucionar  conf l i t os 
resultantes no contexto hodierno. 

Nesse sent ido, acont ece a 
inserção metodológica da educação 
popular freireana, que se baseia em 
at ividades dialógicas e at ivas, voltadas 
para responsabilidade social e polít ica da 
pessoa. Somada aos direitos humanos e 
ao intermédio de múlt iplas linguagens   

em Altamira, PA. Foram  plantadas áreas 
com cacau, açaí, café e guaraná em 
consórcio com espécies florestais como 
Andiroba, Cumarú, Genipapo, Neem e

A produção de 
alimentos dá à família 
segurança de par te de 

sua alimentação 
enquanto as culturas 

pr incipais não at ingem 
a sua capacidade 

produt iva

O teat ro figurou como 
uma est ratégia eficaz 

para conhecer  a 
realidade dos 
par t icipantes, 

evidenciando as formas 
de opressão

mógno africano, totalizando 5.500 m². 
Como se t ratam de espécies de ciclo 
longo e o agr icult or  necessit a da 
produção de alimentos em curto e médio 
prazo, foram plantados nas entrelinhas 
dessas culturas espécies aliment ícias de 
ciclo curto, com abóbora, melancia,

banana, macaxeira e feijão guandu para 
produção no período das chuvas. Foi 
implantado ainda um sistema de irrigação 
não convencional para permit ir  ao 
agricultor produzir alimentos também no 
período de est iagem. A produção de 
alimentos dá à família segurança de parte 
de sua alimentação enquanto as culturas 
principais não at ingem a sua capacidade 
produt iva. As at ividades de implantação 
das culturas foram realizadas pela equipe 
do projeto, com t reinamento da aluna 
bolsista, de membros da família do 
agricultor e colaboradores. Na área do 
projeto foram realizadas aulas prát icas de 
campo das disciplinas de Fitotenia 1, 
Fitotecnica 2 e Irrigação e Drenagem com 
estudantes do curso de agronomia do 
Campus de Altamira, além de visitas 
técnicas de profissionais e agricultores 
que atuam na região.

art íst icas, ent re as quais se destacam a 
Fot ograf ia (Pinhole) e o Teat ro, a 
interação entre educandos e educadores 
se realiza de uma maneira profunda e 
amena.  

Neste ano, as discussões já 
realizadas apresentaram como tema 
central a opressão, seu conceito e suas 
incidências no ambiente escolar  e 
familiar. No tangente a este últ imo 
aspecto, foram constatadas grandes 
dificuldades de comunicação. Destarte, o 
teat ro figurou como uma est ratégia eficaz 
p ar a  co n h e ce r  a  r e a l i d ad e  d o s 
part icipantes, evidenciando as formas de 
opressão. 

A int rodução da Fotografia como 
l i n g u a g e m  a r t í s t i c a ,  d e u - s e  
recentemente. Realizaram-se parcerias 
i n t e r i n s t i t u c i o n a i s  p a r a  
inst rumentalização dos sujeitos acerca de 
alguns aspectos técnicos relat ivos a 
formação da imagem e a captação de luz. 
Sobretudo, discut iu-se a possibilidade de 
s e n s i b i l i z a ç ã o  p e l a  a r t e  e

Por fim, salienta-se que, muito 
embora diversos objet ivos hajam sido 
at ingidos, a necessidade de cont inuidade 
do Projeto é vital. A emancipação social, 
possibil it ada pelo desvelamento do 
m undo, é const ruída por  prát icas 
humanas, solidárias e democrát icas, que 
precisam ser reiterados por um longo 
caminho de tempo.

a interpretação desta. O escopo é o de 
realizar uma maior aproximação com a 
realidade local e a ampliação do universo 
t em át i co  co m  base nas im agens 
capturadas.
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